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Ora como 
destaque, 
ora como 
complemento,  
a mesa de 
apoio é item 
coringa em 
qualquer lar. 
Veja como 
fazer escolhas 
certeiras e 
adaptadas às 
necessidades  
do cômodo

Q
uem nunca passou pela sensação de 
analisar os aposentos da casa e sen-
tir que falta algo no espaço? E não 
se trata de qualquer mobília, já que 

peças grandes demais podem tornar o ambiente 
menor e objetos pequenos podem não preen-
cher o local efetivamente. Como fazer boas 
escolhas, então? Bom, se a busca é por um 
item que seja funcional, as mesas de apoio são 
opções interessantes, em especial, porque no 
mercado há uma gama de modelos adaptados 
a variados estilos de decoração.

Levar em conta o seu uso é o ponto de par-
tida, dado que esta pode transitar entre as 
dependências, segundo as necessidades do 
morador. Nos dormitórios, por exemplo, cabe 
utilizá-las para apoiar luminárias, livros ou 
mesmo itens pessoais, como relógios, celulares 
e óculos. Nos corredores e halls de entrada, as 
mesas são válidas para acolher objetos indis-
pensáveis, como as chaves e o carregador, mas 
também servem para aprimorar ornamentos — 
plantas, enfeites, retratos etc.

Em salas de estar, todas essas possibilida-
des são bem-vindas, visto que se trata de um 
ambiente dinâmico. A arquiteta Isabella Souza, 
da Orla Arquitetura, lembra que, no caso da 
mesa de centro, o tamanho faz diferença na 
hora de compor a decoração, e o ideal é que 
este móvel seja um pouco mais baixo que o 
sofá. Ademais, se servir de apoio para copos e 
pratos, é importante proteger a peça para evi-
tar manchas. “Apoiar objetos mais altos, como 
uma luminária ou um vaso de flores, equilibra 
a composição”, completa. “Em mesas laterais 
da mesma altura do sofá, uma boa dica de 
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Casa

Mesa lateral em mármore 
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Bancos com a função 
de mesas são opção 
versáteis para o lar 

Formatos orgânicos 
estão em alta


